
 

 
 

“A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 

para além dos umbrais da morte...”. 
                                                (RdV 24)  

 

 
 

 
 

 

Hoje, 25 de setembro de 2022, às 23h00,  

na comunidade de Verona (VR), 

retornou à casa do Pai a nossa irmã 

BRUNA, Ir. BIANCA MARIA BALLERINI, 

de 93 anos de idade e 71 de vida religiosa. 

 

Enquanto ressoavam na liturgia de hoje, as palavras do salmista que diz: o Senhor 
permanece fiel para sempre, a nossa irmã Bianca Maria concluiu a sua peregrinação terrena e se 
entregou com serenidade, ao Deus fiel a quem amou e testemunhou como Pastorinha.  

Bruna, quarta de sete filhos, nasceu em 1° de julho de 1929, em Capoliveri (LI), sendo 
batizada aos 11 de julho do mesmo ano, na sua Paróquia natal, dedicada à Virgem Maria Assunta 
ao Céu.  

Entrou na Congregação em 15 de junho de 1945, em Genzano (RM), e fez parte do grupo de 
Pastorinhas dos primeiros dez anos de vida do nosso Instituto. Após cinco anos, em 14 de julho de 
1950, ela iniciou o noviciado em San Pietro alle Acque – Massa Martana (PG). Em 15 de julho de 
1951, fez sua primeira profissão em Genzano, na presença do Bem-Aventurado Tiago Alberione, 
recebendo o nome de Irmã Bianca Maria, e a profissão perpétua em 10 de julho de 1956, em 
Albano Laziale – Casa Mãe. 

Logo após a sua profissão, Ir. Bianca Maria partiu para Budrione (MO) e, tanto nesta 
comunidade como na de Polpet (BL), desde 1955, ela assumiu o serviço de Superiora. Em 1957, foi 
para Albano Laziale – Casa Mãe, para estudar e, de 1958 até 1967, realizou com generosidade e 
convicção, o delicado serviço de vocacionista. 

Ir. Bianca Maria era uma irmã de grande espírito de oração e de amor à Congregação. É 
descrita como uma pessoa alegre, criativa, decidida, empreendedora, generosa, comunicativa, 
atenta às necessidades dos outros e de grande sensibilidade na pastoral vocacional. Sempre 
acompanhou a vida e o caminho da Congregação e se alegrava especialmente com as notícias 
sobre a missão e as vocações. Ela costumava compartilhar alegrias, esperanças e dificuldades até 
mesmo com as irmãs que realizavam o serviço como superioras gerais; uma comunicação de irmã 
que manifestava o afeto, a proximidade e a oração por toda a Congregação. 

No caminho de preparação ao nosso 9º Capítulo Geral, ela compartilhou a sua experiência 
de “maternidade pastoral” com estas palavras: Já experimentei a alegria e a fadiga da 



maternidade pastoral várias vezes, em situações difíceis e delicadas. Quando me vi consolando e 
dando esperança, aconselhando, rezando em certas situações das famílias. [...] Quando, por nove 
anos, ajudei tantas jovens a entender a missão da nossa Congregação de Irmãs Pastorinhas. [...] 
Quando ajudei com a oração e o conselho um Diácono, porque o pai espiritual – do rapaz – pediu-
me se eu poderia ajudá-lo. O pai espiritual me disse: vocês irmãs têm dois corações, o de vocês e o 
de Maria. 

Ir. Bianca Maria continuou o seu ministério pastoral, como professora de jardim de 
infância, a partir de 1967, em Villimpenta (MN) e de 1976, em Lignano Sabbiadoro (UD). Em 1979, 
foi para Bettola di Peschiera Borromeo (MI), onde trabalhou na pastoral da juventude. Em 1982, 
retornou para Albano Laziale – Casa Mãe, para um ano sabático. 

Continuou o seu apostolado no campo da catequese nas seguintes paróquias: em 1983, em 
Cervia (RA); em 1984, Lusia (RO) e em 1985, Verona – Borgo Milano. Em 1997, trabalhou 
principalmente na pastoral familiar, em Manzinello di Manzano (UD); no ano seguinte, morou 
primeiro em Ferrara (FE), e depois em Albiano (TN). Em 2003 foi para Mântua – Frassino, onde 
assumiu o serviço de superiora da comunidade e se dedicou à visita às famílias, ao 
acompanhamento dos doentes e ao cuidado da liturgia.  

Em 2019, foi transferida para Verona, então sede provincial, para haver os cuidados 
necessários à sua saúde. Foi um momento de provação para a Ir. Bianca Maria, que desejava 
permanecer ainda no apostolado. O cuidado amoroso das irmãs e a assistência médica domiciliar 
tornaram o tempo da doença mais sereno, durante o qual Ir. Bianca Maria gradualmente se 
entregou à vontade do Pai. Agradecemos a todos que a ela se dedicaram com generosidade, 
paciência e profissionalismo.  

Querida Ir. Bianca Maria, ao confiá-la à Misericórdia do Pai, nós lhe agradecemos por tudo 
o que você nos deu, pedimos que interceda pelas irmãs encarregadas da pastoral vocacional, para 
que recebam graças abundantes, e por todas nós, para que tenhamos o dom da fidelidade feliz.  

 
 

 
Ir. Aminta Sarmiento Puentes 

Superiora Geral 
 
 
Caxias do Sul, 25 de setembro de 2022 
26° Domingo do Tempo Comum 
 
 


